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MENSAGEM
00 JEPUTAOO ALGlRVIO

DR. JORGE CORREIA

Coisas da Nossa 'Terra

Duas Pedras Tumulares
na Igreja de Santo António

'.
". ".

.

Taoira, 23 de Malo-de 1973 '

Meu Caro Manuel Pires

Não cabe na estreiteza deste
cartão-mats do que uma pala­
vra de calorosa saudação pes­
soal para o amigo que tão inde­
fecttoel e brilhantemente tem si­
do arauto e defensor estreme da
cidade, do Algarve e do Regime.
Aqui lha deixo, bem mereci­

da, ganha na oeleja firme e

constante ao tongo de trinta e

nove anos pelos mesmos ideals,
Tantos anos assim de luta.

criaram longa crédito que nin­
guém de boa fé deixará de apre­
ciar amparando O seu e nosso

«Popo Algarvio ».

Aceite portanto um afectuo-
so e rijo abraço do '

Iorge Correia

Agradecemos ao bom amigo de
há tantos anos, acérrimo lutador

i
dos mais nobres ideais e devota-
do defensor da nossa terra, que
tanto lhe deve, as expressivas sau­

.dações que se dignou dirigir-nos
(CONTINUA NA 6.· PAGINA)
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FAZ amanhã-precisamen-
:

'

te trinta e nove anos
,

'.

que-o «POVO Algarvío«
.', ;

_

viu a luz da publici­
-

dade, nesta velha ei-
-- dade de D. Paio, de nobres'

e gloriosas tradições. ten­

. do-a desde �í acompanhado
sempre- nOS seus mais IMi-,

_ mos anseios de progresso.
"

'«Por Tavira e pelo Algar'"
.- ve) tem sido o seu lema,
missão Ique, aliãs tem pro­
curado cumprir nesta sua já
'longa caminhada,

'

'," Neste Iimiar do seu 40.·
"

ano de vidai o nosso jornal
tem a plena' éonsciência do>
dever cumprido e satisfaz-

.

""seporter podido registar
alguns acontecimentos di­

JDOS de relevo e de grande
interesse para o Algarve e

,para o concelho, -

.

,

Em Tavira. conio notas
dignas de registo" assinala­
mos a «Expropriação da
Horta d'El-Beí», as criações
da «Escola Técnica» e da
«Secção Liceal», a «Desa­
fectação dá Ilha de Tavira»
e mais recentemente, como
tudo se prevê, a construção
da Estrada pata Cachopo, a
da Ponte para a Ilha e 'dos
novos edificios escolares •

Também assinalou com

muito júbilo, fruto da ini­
ciativa particular, a criação
do Eurotel e os- importan­
tes empreendimentos da
Atrium, nas Pedras �:l'EI-Rei
e em Ca_banas da Conceição.
Ai I Como é bom lembrar

em dia de anos tudo aquilo
que vivemos e sentimos em

Centlola na I.a ',-,01

Tumulares» e a construção das por­
tas gradeadas da igreja de Santo An-­
tónio de Tavira,

, (CONTlNU� NA 6.· PAGiNA)
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E' SEMPRE Interessante recordar
alguns factos que se prendem .

com o passado da cidade; não só pela
apreciação da vida em épocas distan-

, tes, como até pelo natural interesse
que tal leitura nos desperta.
Porque se aproxima o mês de Ju­

nho e com ele a tradicional trezena
que se realiza em honra do 'Santo
Taumaturgo Português, na sua igreja
da Atalaia, topamos ocasionalmente
com, um artíso publicado no .Povo
AI5tar\lio. de 5 de Maio de 1940, isto
é, há 55 anos, subscrito pela sr.a D.
Maria Bariona de Freitas, que nos dá
um apontamento sobre -Duas Pedras

TROVA
MENSAGEM
DO SENHOR

Presidente da,Câmara'

='

S6 Deus avalia e sabe,
Sabe- Deu� e sei-o eu,;
Ai I Minha Mãe quanto cabe
De omar num sorriso teu.

V. P.

A PROPÓSITO da passagem do
59,0 anlversãrío do «Povo AI-

"

garvio., recebemos do sr. eng,o
Luis Távora, a mensagem que a

_ seguir goatosamente reproduzi-
mos.'" ,

,

Porque nos é muito grato re­
ceber nesta hora festiva palavras
de íncitamento, agradecemos tilo
simpático gesto, fazendo igual­
mente votes pelas suas proaperl­

, dades pessoais à frente do muni-
cfpió da nossa terra,

_

, Ex.m• Sr. Director
do Jornal «Povo Algaroio..

.Taotrà
O «Povo 'Algarvio. comemora,

no dia 27 do corrente, 39 anos
como semanário ao serviço re-

gional.
'
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� «Dia da Mile», que para nós portugueses
c.;.J sempre fora o dia de Nossa Senhora da
da Conceição, em 8 dé Dezembro, há anos que,
por uma, convenção internacional, passou a serOS PE,SCADO�ES

ia A'BRANGIDOS PEL'A
" -POLfTICA O-E PREVIDÊNCIA

•
•
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DIA
A 'f�la�se dos pescadores, que

contribui pára o bem-estar
da sociedade com um trabalho
árduo e cheio ¡de riscos (in­
cluindo o d� vi�a), já te.� me­

lhores salãrios eo beneficia de

regalias que nã� tinham antes
do 'advento do: Estado Novo.
Todavia, atorméntava estes ad­
miráveis trabalhadores uma

preocupação 'iqspirada pelo
amor às suas mulheres e aos

seus filhos. No 'almoço da Do-
, capesca, que se; seguiu à bên­
çio simbólica dós bacalhoeiros,
efectuada no Mosteiro dos Je­
-_ ..._ .._ .._-.._ .._.

,

(omentário de HEllUS
comemorado no último domingo' deste já con­

sagrado mês de Maria.
E' um dia. evocativo que espiritualmente

nos conduz aos carinhosos regaços, maternais
ou nos leva, numa romagem de' saudade, às
campas de tantas mães quéjâ morreram porque

•
I

I
rõnimos, um representante da
prestimosa classe definiu o fun­
damento dessa preocupação.
«A situação dos entes que nos

são tão queridos - disse ele --

(Oon",,,", fIG ,.- f14glfIG)
Continua na 2.· página

Cumprimentos que exprimem satisf�ção e, +omom mors fortes os

laços de amizade entre Pcrtuqol : e �ra�JI. o Senhor: General,

Emflio Medici, Presi­

dente da República
Brasileira, recebido

com SOrriSOS na velha

Pátria irmã, pelos
Almirante Américo

Professor

Doutor Marcello Cae­

tano; Presidentes da

Repúblico e do Con­

selho de Ministros de '

APONTAMfNTOS
[NQUANTO uns, atingindo
t uma idade avançada e, com
a idade, colhendo da experiên­
cia - vivida Juizo e sabedoria,
não, se deixam envelhecer;
outros nascem, quantas vezes

para morrer ou envelhecer
prematuramente, • ". em pl�na
juyentude I E' -assrm a vida,
afinal! Sempre assim foi. Sem­
pré houve quem, atingindo o

meio-século de vida, não dei­
xasse para trás' a mocidade; e

quem corn, pouco mais de uma

vintena de anos, se sentisse
velho, andasse «com o mundo
inteiro às costas». sob tal peso
se curvando. ' • ,E' velha e eter­

na a 'filosofia; Já- diziam os

Orientais há dois milénios: «Só

quem se deixa vencer envelhe-
ce •• ,»

(Oonfinua fIG I.- p_4gifIG)
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·INFORMACAO OBJECTIVA
, '

Comentário de HELlUS

Âl5uürela �ústi(a ·[ivros
e Autores(Continuação da s» pâgina) E então, mais além, as amendoeiras

vieram à minha retina, engalanadas
de branco matizado e cor de rosa vi­
vo e ofereciam à paisagem, na sua

imensidão, o aspecto de cantante cor­

tejo nuplcal em reino remoto,
Estava noiva a natureza nessa ter­

ra do Algarve e o meu coração ena­

morado, fizera-se para sempre um

convidado.
Abstrado, sim, abstracto me mante­

nho, como naquela manhã, ao recor­

dar o soberbo quadro que meus olhos
embevecidos contemplaram, saído da
paleta do Criador.
E essa primeira impressão jamais

se fenece, como não fenece o meu

primeiro amor .••

Somente um galo, para lá da encos­

ta do Castelo, teimava em assinalar a
sua presença, como que respondendo
ao soldado-faxina que, no outro tor­

reão, trauteava o «Adios Pampa Mia.;
tango então muito em voga e que, pe­
Ia primeira vez, eu ouvira na Feira
de Outubro, acicatando a nostalgia do
lar que deixara.
De quando em vez, um leve atrito

parecia-me o abrlr suave de uma das
janelas da sacada da Santa Casa, de
onde assomariam os meísos olhos da­
quela que, nessa noite, vigilante, re­

confortando a dor. daria também, num
singelo sorriso, a suavização ao penar
da minha alma .• _

'

A mim não chegou o badalar das
duas da madrugada.
Senti, sim, o chamamento final, pa­

ra a minha pessoa, do csentinela àler­
ta. e fui rendido nomeu poste.
Vinha substituir-me o corneteiro

Sabu, rapaz iia zona de Lagos, de
largo e franco rosto, alvura de dentes,
sobressaindo em tez morena,
Tinha a confisluraçao simpática do

actor-astro dos filmes da década de
quarenta e, dai, a sua alcunha.
Largo de ombros, peito de ampla

caixa de ar, soprasa a preceito a mü­
sica de uma alvorada e emprestava
uma profunda sensibilidade aos acor-

'

des tirados do clarim, no toque do
silêncio. .

'Eximio no descer das janelas do
Quartel da Formação, deslizando por
um lençol, o Sabu algumas vezes me

viu, madrugada alta, na companhia do
Tuna, .trovar um fado na rua dos
Mouros.
Ali - como me recordo I - mora­

vam uns lábios de fino traçado que
emolduravam um sorriso fresco e ga­
iato de moura de 20 anos.
O Sabu reconheceu-me no torreão

e no sotaque característicc da Lacõ­
briga, de chofre, pergunta: Má que
jêto, moço, má que jêto? '

Era sua a admiração porque o

cmelicianico» também fõra ao refor­
ço e mais se acentuava o espanto'
porque e tenente Conceição tinha no

casarão do Séqua prontinhos os car­

ros para a marcha do dia seguinte e

àquela hera o aluno deveria serenar.

Ignorava ele, porém, que a alma não
era insensível e que sobrelavava o

sono pelo prazer infindo de uma noi­
te luarenta como aquela.

.

Rataplan, plan, plarrirataplan, plan,
plan, era assim que ao toque de Cai­
xa os pelotões da Companhia desciam
a rua dos Correios, a caminho da
Praia da Manta Rota, quando já o
alvor acariciava as almas na promes­
sa de um lindo dia.
E eu prosseguia, com a advertência

do esquerdo-direito, a minha marcha
penosa, sonolento, bocejando a cada
passo.

.

Transposta a ponte, notava-se o

Gílão como que um espelho onde se

retinha, ainda, uma ou outra estrela
retardatária no regresso aos recendi­
tos siderais.
Lese poalha envolvía a ilha e o ani­

lado do Atlântico não era, por via dis­
so, uma tonalidade definída,
A cidade, sonolenta, não dava indi­

cios madrugadores e para tráz ia fi­
'cando da tropa firme e aprumada.

No velho quartel, àquela hora, 08

que ficaram com outras funções e

distribuição de trabalhos, ouviriam
em breve a alsorada e já da chaminé
das cosinhas do CIMI se divisa uma

ténue e vertical tira de fuma.
O vente serenara num gesto de

tréguas, e o rataplan plan, cadencian­
do o passo, espevitava os burrlcos a

caminho do mereado, acolhidos aos

muros em trote lento, não receando
a fila cinzenta que se movia assim.
O sargento, austero, marcial e in­

transigente, clamava a plenos pulmões
contra aquilo que não se the afigura­
.-ve certo. e, à mistura com um ímpro­
pérío, dizia-me: O 427. com mil demó­
nios, que tem você, meço? Anda abs­
tracto, indiferente a tudo I Doença,
sono ou manha do dono? Irra 1 •• _

no resolveu, por intei'médio do
Secretário de Estado da Infer­
mação e Turismo, manter o

País bem informado sobre to­
dos os problemas nacionais e

internacionais. Através -da pa·
lavra autorjzada do, Sr•. Dr.
"César Moreh'a Baptista, a opi­
nião pública passou a ser pe-
_riódicamenk esclarecida.sobre
os assuntos que inferessa co­

nhecer na sua génese e no seu

significado. As toxinas espa­
lhadas pelos profissionais da
mentira e da calúnia são com­

batidas pelos antídotos reque-
ridos!

'

NOS Estados modernos, a In­
formação, desempenha um

papel de singular relevância,
mas é absolutamente necessá­
rio que ela seja objectiva, isto
é. que seja capaz de formar a

opinião públicasobre .os ,gt:an-,
des problemas nacionais e in-­
ternacionais. Uma informação
objectiva, portanto, será aque:- '

la que se fundamente na verda­
de dos factos, e só na verdade,
em síncrise á vil atoarda, pos­
ta a correr com intuitos malé­
volos.
Uma informação objectiva,

em oposição ao boato que de­
turpa e envenena, é· sempre
necessária. mas muito mais
ainda quando um Estado se

encontra em guerra. E' o caso
de Portugal, no momento his­
tórico que se vive. Portugales­
tá envolvido numa luta" que
lhe foi imposta por poderosos

. inimigos do exterior. Outros
inimigos, estes infelizmente do
interior, entregaram-se à crimi­
nosa tarefa de intoxicar a, opi­
nião pública com clamorosas
inverdades, através de panfletos
virulentos, de jornais claudes­
tinos e de folhas dactilografa­
das, introduzidas sub-repticia­
mente nas caixas de correio.
A esta informação, de genea­

logia criminosa, tem de se

opor uma informação correcta
e objectiva, qne anule os efei­
tos deletérios da primeira, cuja
finalidade primacial é corrom­

per e minar o moral da reta­

guarda. Ao mesmo tempo, é
dever que se impõe às autori­
dades «filtrar» todo o noticiá­
rio ligado à luta em que fomos
envolvidos contra nossa vonta­
de. A propósito, recordamos
esta sentença do ilustre jorna­
lista Jacques Kayser, citada pe­
lo Secretário de Estado da In­
formação, sr. dr, César Morei­
ra Baptista, numa das suas úl­
timas comunicações ao País,
através, da TV e da Rádio: «Li­
mitações à liberdade de Impren­
sa são universalmente pratica­
das em relação à «Defesa Na­
cional», mesmo' em tempo de

paz»,
Com o louvável intuito pro­

filáctico de preservar a verda­
de das' ofensivas externas e in­
ternas, em boa hora o Gover-

Saudades Minhas

de Oliveira Estêvão

Folheando esta colecção de poemas,
quanta comoção sentimos vendo um

deles consagrado à nossa querida ci­
dade de Tavira I
Bem haja o poeta por nela se ter

inspirado i bem haja a nossa terra por
ter sabido merecer-lhe esta honra.
Oliveira Estêvão versej-a. com um

natural à vontade, observando as leis
da medida, da rima e da toada, como
poucos conseguem fazê-lo. Não põe
de parte as leis da Slramática e move­
-se sem constrangimento dentro de­
las, Não se afasta dos preceitos da
estllísttca e até parece que neles en­

contra estimulo. Apodera-se dum es­

tilo quase desaparecido - a poesia
descritiva - e dá-lhe nova selva e um

tom remoçado e moderno.
Lendo os poemas sobre Tavira, Vi­

la Real e outras mais cidades, lem­
bramos o Visconde de Castilho que
em «Manuelinas. descreve Lisboa su­

pondo-se no séc. XVI, convidando An­
tónio Pereira, senhor do Basto, a vi­
sitar a cidade, convite este que, fez
numa carta em verso, à moda do
tempo.
As trovas populares e outras com­

posições, também as lemos com inte­
resse e admiração e daqui felicitamos
o autor pelo conteúdo e pela elegân­
cia do seu livro, desejando ao mesmo

tempo futuros triunfos literários que
este trabalho augura

Abastecimento de Agua
à Ci·dadu de Faro
A Comissão Regional de Tu­

rismo do Algarve deliberou em

sua última reunião abrir con­

curso público para arremata­
ção da empreitada de abasteci­
mento de água à cidade de Fa­
ro ( rede de distribuição ).-A ba­
se de licitação é de -30485630$,
devendo as propostas ser en­

viadas para o Plano de Obras
de Infra-Estruturas Urbanisíi­
cas dá Comissão Regional de
Turismo do Aigarve- Rua Re­
belo da Silva, 69 - Faro, As
condições e mais elementos pa­
ra esta empreitada encontram­
-se patentes no plano de Obras
da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve e na Direcção
dos Serviços de Saneamento
da Direcção-Geral dos Serviços
Hidráulicos (Rua Conde Re­
dondo, 8 - Lisboa.
Traia-se de uma obra do

maior interesse para o abaste­
cimento de água à cidade de

Faro, urbe em pleno desenvol­
vimento.

,

Independentemente da 'chnve regls-,
fada nos dias 5 a 5 do corrente mês,
no total de 25,5 milfmetros e já pu­
blicada, informa-nos gentilmente o
nosso prezado limlgo sr, eng. Bento
Nascimento. director da Estação
Agrária de Tavira, mais as seguintes
quedas pluviométricas, o que muito.
agradecemos.

'

Mllhn.lro�
1,2'
6,5:
7,6-.

• 17,1'
Soma 55,1

No conjunto destes 21 dias de Maio
a chuva calda totalizou, pois, 58,4 mi-
límetros.

'

Dia 16 ••
,. 18
» 19
» 20

. .

. .. .

A Pista de Loucos

da Ernesto Tevares Pimenta

E' um torno de grande interesse ac­

tual onde o autor compilou documen­
tos vários comprovativos de quantos
esforces tem feito por diminuir o nú­
mero de acidentes na estradá.
Bem haja I Mesmo que es resulta­

dos não estejam em relação directa
com as di1igências apuradas haverá
sempre o mérito dos seus fins huma-.
nltãríos, el esse ninguém lho pode ne­

gar, nem diminuir sequer.
Em .A Pista de Loucos, encon­

jram-se
-

consignados Vários apelos ao

Chefe do Governo, ao Comandante
da Divisão de Trânsito da Guarda Na­
cional Republicaua e a todos quantos
podem ter interferência directa ou in­
directa em tão momentoso problema.
Documentam e ilustram as afirmações
feitas casos-econtecídõs em que a má
orientação e, sobretudo, a falta de
educação moral e cíviea desempe­
nham papel. préponderante, Infeliz­
mente ainda há automobilistas (e ou­

tros) que não obedecem às leis, por­
que •.• são superiores a cêlas e a eles"
os que as decretam.
Ao sr. Ernesto Tavares Pimenta, os

nossos emboras pelo seu livro e o nos­

so bem haja pelas razões que o dita­
ram.

� edição é elegante e cuidada

Presidente da Câmara de loulé
00 sr. Enltenheiro Mlmuel Louren­

ço Teixeira Faísca, presidente da Câ­
mara de Loulé, recebemos UJO amável
oficio de cumprimentos no qual nos'
ôferece o seu préstimo e a mais leal
colaboração no desempenho das sua8'

funções.
.

Agradecemos a gentUeza e de igual
modo lhe oferecemos todo o nesse

apoio e colaboração em prol do pro­
gresso louletano.Reversão de Bens

para a (omissõo Regional
de Turismo do Algarve

-

Cruz Vermelha POJtu:gues8'
De 51 do corrente a 2 de Junho pró­

ximo, realiza-se no Algl:lrve o peditó­
rio anual a favor daquela Instítutção,
o qual será feito por uma Comissão
de. gentis senhoras.
Escusado será dizer que se aguarda -

o bom acolhimento do público' em
prol de tão utilitária quão benemérita
organização.

N� Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António foi assi­
nada a escritura de reversão
dos bens das extintas Comissão
Municipal de Turismo daquela
Vila e da Junta de Turismo de
Vila Nova- de Cacela para a

Comissão Regional de Turismo
do Algarve, de acordo com o

superiormente determinado.
Aquele documento foi assi­

nado pelos drs. Pearce de Aze­
vedo e Horta Correia (presiden­
tes da Comissão Regional de
Turismo do Algarve e da Câ­
mara Municipal de Vila Real
de Santo. An.lónio). Assistiram
ao acto QS. senhores Engenhei­
ro Otias Maldonado (Adminis­
trador-Delegado daquele Orgão
Hegional de Turismo), Hodrí­
gues da Silva (Chefe dos Ser­
viços de Turismo), Engenheiro
Acácio Madeira Pinto (Delega-

< do da CRTA naquele concelho)
'e'Abílio Proença (Chefe da Se­
creta ria do Município).
¡.• II_11.11_11_11_1

Canto de Ruinas

de Orlando Bica'

Mais um livro de sersos de Orlando
Bica. Com sincera' satisfação o sau­

damos. Bem haja' pela persistência
que demonstrá, construindo o alto
muro do seu grande sonho : conquis­
tar um lugar na poesia actual do seu

e nosso pais,
«Canto de Ruinas» fala-nos, nem

mais nem menos, dos cantos e recan­

tos da linda Pátria Portuguese. Fala­
-nos com orgulho, com ernbevecimen­
to, com amor inato e respeitoso. Fa­
Ia-nos com simplicidade. Não é isto
ser poeta? I

, cCanto de Ruinas. é todo ele escri­
to numa linguagem original, origina­
llssima ; derruba por vezes as leis ve­
lhas-relhas da verslñcação gramati­
cal, mas ergue o pendão do entusias­
mo espontâneamente, à luz viva e cla­
ra dum sonho que se realiza, segundo
o seu próprio pensar:

cem toda a profissão
as, quinas tiveram concessão,
de artistas de boa inclinação,
dignos do prestígio da Nação••
Consíderamos Orlando Bica um

eartiata de boa inclinação», assim co­

mo de bom coração e muita aplica­
cão, que das Belas Letras terá, um

dia, o devido �alardão.
«C'est en baUant le fer qu'on de­

vient forgeron.. Assim lho. vaticina­
mos, nobre e generoso amigo I

.

CONVERSA DA SEMANA

Via da Mãe.
Continuação da l.- página

na verdade não hã nome mais doce e as mães serão sem­

pre as mais lindas flores que este Maio encantador nos pode
oferecer. .

Beijos, flores e lágrimas se espalharão por toda a parte
onde estiver uma mãe viva ou morta, como recordaçãa da
mais sublime missão da mulher e do mais elevado e mais
terno sentimento humano.

Mães de Portugal, 'onde em cada p.eito se ergue uma ca­

tedral, em cada olhar uma benção, em cada sorriso uma es-.

perança e em cada lágrima um túmulo, vós sois as veneran­

das imagens que relembram o passado, atestam o presente e

se projectam no futuro como relicários de virtudes em cuios
corações palpita o germem duma raça.

Inês de Castro, Filipa de Vilhena, Mariana de Lencastre
e tantas outras mães que a nossa história nos aponta; são
efigies sagradas para emoldurarem as mais belas medalhas'
maternais. ,

« Quem fern uma mãe tem tudo, quem não tem mãe, não
tem nada», diz-nos uma maravilhosa trova popular. E João
de Deus, na sua Engeitadinha, essa pequena e maravilhosa
poesia, mimo na nossa literatura, ao queixar-se que nunca

vira a mãe na sua vida, diz: « E's mais feliz do que eu, que
tive mãe e morreu,.

Nenhum filho é capaz de palfar em reconhecimento o

que deve à sua mãe .

Maria Amélia Vaz de Carvalho, essa grande educadora,
que às mães dedicou as mais belas pdginas, definiu assim o

riso das mãps: - a natureza formoll-o da alma criada das
suas pérolas, da claridade rubra e prometedora das suas

auroras, de ludo o que hd de mais carinhoso nos seus seios
ubérrimos, de tudo o que hd de mais puro nas suas graças
estivais. E' uma nesga de Céu, entrevista através de uns ld-
bios de mulher. .

Dia da Mãe, evoquemo-lo pois, com a alma a transbor­
dar de Isratidão, p/ena de fé, como quem reza furiosamente
uma Avé Maria, em louvor de todas as mães do mundo.

ZS DO MAROO

".

Alguma coisa se deparava que meus

olhos ainda não tinham visto, .

:

Que encanto, que belo cenário, que
magnifico panorama todo aquele que
me envolvia, ali, de repente, como ja­
mais eu súposera.
Eu era, com efeito, um abstracto.
O sol subira, a manhã ficara mor­

na e os campos atapetados de um

verde clare, teriro, gracíl, contrasta­
vam com o céu anilado onde as ando-­
rinhas, entretanto, surgiram em sub­
til e agil võo, mais cedo, dizia-se, por
bom prenúncio de primavera_
O Atlântico, visto à cota dQs .terre­

nos, :tinha agora aquele tom da varift­
dade de quartzo, em ·lindas faixas co­
loridas, e vinha em ductilidade beij�r
e bordar em bilros a espuma deixa4à
no areal claro e fino.

Transcrição·,
O .Diário de Lisboa�. de 15.do cor­

rente, na sua �ecção «O Nosso Mun­
do», ilustrada até com uma .engraçada'
foto, transcreveu na integra a cCon­
versa da Semana. sobre .,Bigodes"
publicada há dias no .Povo Algarvio»
d'u autoria de «Zé do Marco:t.

. Os nossos agradecimentos.

Céu de Linho

de Ana Maria Botelho

Depois do livro de boa aceitaçilo ,/

•Varanda sem Casa», a autora, que é
plntorá consagrada, oferece·nos ago­
ra cCéu d� Linho», livro de poemas
escritos ao gosto duma escola nova.

: Os poemas de Ana Maria Botelho
são uma tradução em palavras daque­
la cavalgada de sonhos que já não'
cabe dentro do recurso da cor e da
forma, mesmo que a cor seja uma re­

sultante de cambiantes várias e a for­
ma informal Oll para o informal ten­
dendo.
Ana Maria Botelho' arde na chama

do ardente desejo de se comunicar.
Há nela um sentido ldoaI, tão elevado
e insubstancial que coisa nenhuma
CORsegue traduzir e fica, por isso mes-

'

mu, mais alto e intan�lve¡; < ••

,_' -_-----_--------=

'.�.¡

HOTEL DAS
\

CARAV,ELAS
.. ..; ........•.................... _ ..,' ..., .

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MOMTE GORDO
ABERTO ,TODO Q ANO
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ENGE.HHEIRO AFONSO VALLA

Presldellte do Conselho d,e Admlnlstraçio da ILTA

Dia Mundial dos Meios

de Comunicação Social

Comemorações em Faro

No próximo dia 5 de Junho será co­
memorado em Faro, com o pro-

grama seguinte: _

'AS 12,50 horas - Missa na Igreja
do Carmo, celebrada pelo Prelado da
Diocese.
'As 15,50 horas - Almoço no Hotel

Eva.
'As 16 horas - Sessão Comemora­

tiva no salão de conferências do Ho­
tel Eva, em que usará da palavra
�onsenhor Moreira das Neves, que
dissertará sobre o tema: cComunicar
para Uniu..

'

_

Assistem a estas Comemorações
além dos órgãos de informação, as
entidades distritais e concelhias.

,p e rs p e c t i vas e m M a r c h
/

para a bfeve Urbanizaçao
d'a Il H A D E T A V I R A

J

A _ideia posla em marcha há
cerca de 3 anes não es­

; mereceu, embora por im­
posição. legal se tivesse

atrazado a realização do sonho
do Engenheiro Afonso Valla,
director da ILTA, em transfer­
mar a Praia de Tavira numa

das mais belas praias da Euro­
Pa; que em sua opinião de ho­
mem viajado, quer sob o pon­
to de vista climatérico, -quer
pela beleza e tranquilidade do
seu mar e até pela sua exce­

lente localização, poderá con­

siderar-se num futuro próximo,
após a construção das infra­
-estruturas projectadas. uma

das melhores do mundo.
Na reunião extraordinária da

Câmara Municipal realizada em
.. 22 do corrente, para aprecia­
ção do plano de urbanização
da Ilha de Tavira, o mesmo

foi aprovado .sem restrições.
9 plano será agora remetido

à Direcção-Geral de Urbaniza­
ção para aprovação definitiva,
visto que fo', remodelado de
acordo com as últimas reco­

mendações daquela entidade,
pelo que se prevê uma solução
rápida do assunto que se ar­

rasta há bastante tempo.
O referido flano consta de:
2 hoteis, sendo um de luxo

com 200 quartos e outro de 4

e5!�rêl�l!�; com :250 quartos;
1 'bóite em edifício separado

e com funcionamento autóno­
mo;

1 centro desportivo, com

club náuticoç.piscina, corte de
ténis, armazém de recolha 'de
barcos, etc.

7 cortes de ténis, espalhados
por toda a zona urbanizada;
3 piscinas, com edifícios de

apoio;
2 restaurantes ;

Moradias e apartamentos com
cerca de 90P fogos, para popu­
lação turística e residente. Os
edificios são de 1 a 7 pisos;

1 cinema modemíssimo ¡
Parques de estacionamento

para cerca de 1.500 automõ-

lufas na vida económica e so­

cial da cidade.
-

Na Ilha de Tavira vai nascer
.

uma cidade satélite, que, con­
forme nota que atrás mencio­
namos, terá 2 hoteis que dis­

por�o de 450 quart'?s�
E oportuno salientar, que

não se trata de uma praía co­
mo tantas outras embora belas
que o Algarve possue, em que
as novas construções forçosa­
mente foram contracenar com

outr,?s já existentes. J'
. Ab não, Irata-se de uma ilha,

onde não havia por assim di-

UM ASPECTO DA PRAIA DE TAVII.A

veis e transportes colectivos;
1 centro' cívico-comercial,

que servirá toda a ,zona urba­
nizada, além de pequenas lojas
de apoio; ;
Abundantes zonas verdes,

com um parque central de re­

creio, jardins, lar�as vias de
.comunicação geral e vias de
comunicação interior, etc.
Tudo se conjuga, pois para

que em breve um velho sonho
se transforme em realidade e a

construção da Ponte para a

Ilha, segundo nos; informam,
deverá (iniciar-se ainda no cor­

rente ano.

Estas poderão considerar..se
das obras de maior vulto leva­
das a efeito em- qualquer época
da história do concelho de
Tavira.
Delas resultarão, como é de

esperar, transformações abso-

Rua Professor Pinto Barbosa, Lote D 69 .. r/c Ésq.o
TAVIRA

.:
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zer qualquer construção e o

arquitecto projectou uma nova
e moderna praia com todos 09

requintes de comodidade e hi-
giéne, ,

Hegosijamo-nos; como não
podia deixar de ser, com a apro­
vação do plano sem restrições,
felicitando todos aqueles que
deram o seu contributo para a

realização de tão grande obra.
Desde quem lutou denodada­

mente pela desafectução da
Ilha do Dominio Público Marí­
tiino, a quem mais tarde resol­
veu investir capitais para lhe
dar expressão e fazer atrair os
banhistas nacionais e estrangei­
ros e, finalmente, quem concre­

tizou todos os problemas para
a 'ma execução legal sem pre­
juizos de qualquer ordem, é
justo assinalar com uma pala­
vra de simpatia e do mais ex­

pressive agradecimen to por
parte dos tavirenses que an­

seiam há tanto por ver a sua

bela praia eQ1 plena actividade.

Farmácias de Servico
.

.

de' 2,6 de Maio a 1 de Junho
HOJE - Farm6. CEMTRAL

DOMINGO -» FRAMCO
SEGUNDA -)) SOUSA

TERÇA -» MOMTEPIO

QUARTA -» ABOIM

Ql}INTA -» CENTRAL
SEXTA -» FRAMCO

Mercearia e Taberna, no sí­
tio de St: Margarida, bem afre­
guesada.
Tratar com Henrique Neto,

no referido local.

(OonUnuaç40 da 1.- pdu,tIO)

a

Jornais há que nunca enve­

lhecem.
Porque à frente deles se en­

centram espíritos que não dei­
xaram a juventude atrás. Ju­
ventude no seu espirito criati­
vo, na sua imaginação, no seu

entusiasmo, na sua vontade de
lutar, na sua capacidade para
sonhar. Pois. quem deixa de
sonhar pode também conside­
rar-se irremediàvelmente en­

velhecido.
Faz anos o cPovo Algarvio».

Jornal de Tavira .

que entra
agora no seu 40. o ano de luta.
E à frente dele, um homem

que, - tem qualidades e dons
_que respeitamos e admiramos.
Espírito pleno de juventude.co­
ração generoso, lucidez de pen­
samento, sonhador capaz de,em
dois minutos, criar uma trova,
um soneto, constantes expres­
sões do s�u amor de tudo o que
é Alga�vlO. dé tudo o que é
Português. Não é elogio, não é
exagero afirmar que o ct Povo
Algarvio» tem à sua frente um
dos mais ilustres poetas nacio­
nais. Se agora não se ouve di­
zer isto, gerações futuras o re-

conhecerão.
'

Note, caro leitor, que escre­
vemos estas linhas sem que a

pessoa de quem falamos adivi­
nhe sequer o que estarnos a

escre!er. Diri:- lo�o que «Não»,
e sena a prrmeira vez que o

faria, pois, embora nem sempre
concordando com os nossos

pontos de vista, jamais nos

proibiu de escrever algo. Deu­
-nos sempre liberdade total.
'A.s vezes com tolerância imen-
sa •••

Haverá crianças, temos fé
que um dia dirão Obrigado a�
«POVO Algarvio». Pois foi este
mesmo jornal que lhes abriu à
porta. Um dia, temos fé. have­
rá uma casa para elas. E sem
a 2'en�rosida�e do homem que
po�ena ter dito Não, o que _po-

e denamC?s t<:r conseguido? E é
tão fãcil dizer Nã'o... «para
evitar ondas I»
Parabéns, «Povo Algarvio».

Parabéns, Sr. Director! _

... ...

DE Cabanas chegam as queixas
do costume. Sim, já diz o

rrzs que .daqui a pouco tempo
nem a maior draga do mundo
será capaz de desassorear essa
barra I Então, pergunta-nos ele, .

«Ainda não encontraram esse

parafuso que faz falta à draga
que eslá a ser reparada? Se
calhar, quando encontrarem o

parafuso, terão de andar à pro­
cura do buraco I O pior será
se não puderem encontrar o

buraco .porque entretanto po­
dem perder a draga»... En­
fim, o Ti'Zé está mesmo mara­

fado I Coitado I Ainda bem que
temos lá em Cabanas o José
Afonso; que tenta consolar o

Ti'Zé: «Deixe-se disso homem I

�enha tomar um copo de bom
tinto ..• Até que apareça aí es­
sa draga venha você todos os

dias tornar um copo comigo .••
e não paga nada) t O Ti'Zé sor­

ri, os olhos ganham brilho, e

diz: «Hum ••• Parece-me que
isto vai demorar. $. Heserve
aí meia-dúzia de barris I Sim,
até que'eles encontrem o para­
fuso» I José Afonso: - «Pois I
Olhe, meu amigo, eu é que não
tenho culpa dessas coisas» I

* *

Telef. 22393
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,

O PEDRO, Pedrinho t Toma
« conta, filho! Cuidado, não
vás tu cair num desses buracos t
Ai, mãe t Que nem o 115 te po­
deria acudir I » Era uma senho­
ra que vive ali na Rua dos Com­
batentes da -Grande Guerra, na
A�alaia. Qu.eixamo-nos quand�
nao há esgotos ou água E quer­
xamo-nos quando se fazem as

obras para nos dar os ditos es­

gotos e água. Será assim? Não,
não é nada disso t A verdade é
que quem nessa rua Vive tem
passado PQr maus bocados es-

tas três últimas semanas. E,
afinal, ali estão esses buracos
medonhos sem qualquer veda­
ção que possa evitar um aci­
dente. E os montes de terra
mesmo à porta de casa. Algo
está errado. -, '

A técnica moderna, parece­
-nos não admite o que se está a

passar nessa rua. Haverá pro­
blemas? Há. Como o da rocha
dura que encontraram no sub­
-solo. Mas quem aceita uma

empreitada deste género deve
estar preparado para qualquer
emergência. Diz-nos um amigo
nosso que percebe dessas coi­
sas que ese os engenheiros res­

�onsáveis tivessem calculado o
. nivel aéreo' da rua, ter-se-ia
evitado tanta acumulação de
terra e pedras por tanto tempo.
Que já alguns desses buracos
poderiam estar tapados, tendo­
-se já colocado as manilhas
respectivas. Mas, enfim, certa­
mente a empresa responsável
sabe o que está a fazer. Vamos
mas é ver se reduzimos os ris­
cos a que entretanto se expõem
residentes e transeúntes. Dar­
-lhes uma passagem «decente.,
vedar os buracos, etc. Não se­

rá possível?
* i1i.

A nós é que se torna já im­
possível ultrapassar o espaço
para nós mais ou menos reser­
vado! Até Sábado... se Deus
quiser!

Adega Morais Carneiro
um soobo de longos aDOS

transformado am realidade

OS PES-CADORES

Abrangidos pela
Política de PrevidêncIa

(ContIn_çlo da 1.· pagina)

deve ser
r

garantida contra a

eventualidade da nossa falta,
por-força do mar ou do des­
gaste de uma vida inteira de
trabalho»,
Uma pretensão justíssima,

afinal, inteiramente de acordo
com o programa da política
previdencial do Governo. O
Estado Social, que já melhora­
ra consideravelmente·a sitúa­
ção económica des pescadores
e lhes concedera regalias im­
portantes, não podia adiar in­
definidamente uma medida des­
tinada a aclarar o futuro - lité
há pouco sombrio - de quem
arrisca a vida no mar para ser­

vir alguns milhões de indiví­
duos. Dentro. de uma política
so.ci�l, que todos o� dias se am­

pha, para beneñcio de quem
trabalha, o Governo eliminou
a preocupação que dominava
os pescadores, integrando a

classe nos princípios que regu-
.Jam a atribuição das. pensões
de reforma e de sobrevivência.
De hoje em diante, os pescado­
res, integrando a classe nos

princípios que regulam a atri­
buição das pensões de reforma
e de' sobrevivência. De hoje
em diante, os pescadores par­
fern para as suas longas e du­
ras safras com a certeza de que,
se lhes acontecer uma desgra­
ça irremediável, as suas mulhe­
res e os seus filhos não ficarão
na mais negra miséria.
Falando no ágape da Doca­

pesca, a quepresidiu, o sr, Pre­
sidente ao Conselho definiu
mais uma vez o pensamento
que ? inspira e� m:-téria de
Previdência no conjunto da
política social do Governo. Das
suas palavras uma conclusão
se tira: a de que se vai acele­
rando' o ritmo de marcha. des­
sa grande realidade que é, o
Estado Social. Um ritm(J que
nada já poderá. deter. _



MAL o Sol acende os seus
,

, ;

- raios coloridos impregna­
do duma claridade matinal,
'passa lentamente à minha por­
ta- um velhote invisual ampara­
"do à sua companheira que o

Melhoria' nos Ligações
entre Vila Real de Santo
Ântónio e Ayamonte
A fim de estudar os proble­

mas ligados com a melhoria
das ligações fluviais entre Vila
Real de Santo António e Aya­
monte; estiveram na Vila Pom­
balina os srs. Dr. Pearce de
Azevedo (Presidents da -Comis­
são Re�ional de Turismo do

Algarve), Eng.o Olias Maldona­
.do (Administrador-Delegado) e

Rodrigues da Silva (Chefe dos
Serviços de Turismo), que
acompanhados pelo Eng." Acá­
cio Madeira Pinto (Delegado da
_CRTA_ naquele Concelho, ( per­
correram o local de embarque
e desembarque de passageiros
e viaturas. Mereceu especial
atenção, o assunto ligado com
os pontões em face das, carac­
terísticas do novo barco « Pe-
.ninsular», �ue em breve entra­
rá' em actividade, As referidas
entidades deslocaram-se ainda
.à cidade.fronteiriça de Ayanion­

,

te pará apreciação de idêntico
assunto.

..........••..........� ..

luz' de Tavira

António Oasimiro Fialho de Mendonça
Mecrologl'a - No passado día 18

do corrente, faleceu vitima de UIl1 la­
mentável desastre de automóvel, no

sltío do Poço do Azinhal, quando re­

gressava para Viia Real de Santo-An­
tõnlo, com outros colegas, o sr, An­
tónio Casimiro Fialho de Mendonça,
de 36 anos de idade, casado com a

sr.a D. Nélla do Carmo Carrapiço de
Mendonça, funcionário bancáriQ, na­

túral da freguesia de Luz de Tavira.
Deixa órfão o menino joão Carlos
Carràpiço de Mendonça, de 4 anos
de idade.
Os seus restos mortais ficaram de­

positados na capela do Hospital da
Santa Casa-- da Misericórdia de Vila
_,Real de Santo António, de onde fo­
ram trasladados na manhã de 20, para
a Igreja da Luz de Tavira.' ,

,

,

Nessa tarde, apos ter sido çelebra­
'da missa de corpo presente 'reªliiou­
-se o funeral pelas 15 horas, c'õlIÍ ex­
tr.aordinário acompanhamento.

.

O caixão foi,transportado da igreja
para o 'cemitério aos ombros dos
seus conterrâneos, amigos e cole­
gas de Vila Real d� Santo António,
qU,e ali se deslocaram pr<:,positada­
mente. tendo� os seus restos mortais
ficado depositados em jázigo de fa-
milia. ,

'

Dirigiu o funeral seu cunhado e

amigo, sr. josé Evangelista Cabeçudo.
, A sua morte foi muito sentida'nesta
região onde gozava de gerais simpa­
tias, dados,: os seus 'excepcion'aís do­
tes de carácter.

'

,

Acompanhamos a familia enhttada
em tilo doloroso transe. - C. ,

Verbo - Enciclopédia
,Luso/Brasileira de Cultura

[I t
t td d Numas fre­

t e C r ICI a e �uesias de uma

Ilha dos Aço-
, res, S. JorRe,

, não existia luz eléctrica; mas há lá
um padre que percebe de electriclda­
de e que chamou a si alguns paro'

• quianos a quem ministrou conheci­
mentos. Estabeleceram o acordo de
electrlficar a sua freguesia e as Ire­
�uesias vizinhas. Angariaram fundos,
deram o seu trabalho e o auxilio - base
dos seus conhecimentos e as terras
distantes, esquecidas, já usufruem o

privilégio da luz clara e a preços mõ-
dícos,

-,

Esta resolução do povo trabalhar
para si, sem estar atido às delongas e

promessas das autarquias locais e

poderes centrais devia ser tornada
por todo o pais. Novos caminhos se

abririam, justas asplrações serlam- al­
cançadas e mals.amploa .destlnea se­

riam traçados.
As autarquias estão manietadas

umas por despesas incomportáveis,
outras são apáticas por temperamen­
to congénito e o Terreiro do Paço
tem 08 horízontes limitados por mais
que sé esforcem em al�rgá-Ios.
Tem a evila pequenmas um novo

sacerdote. Perceberá ele de electrici·
dade e se perceber e estiver resolvido
a aplicar em sentido. prático os seus

conhecimentos, terá quem lhe preste
auxilio? Que assim seja. ; ._
De outro modo não vemos que a

, corrente eléctrica se estenda por to­
do o concelho, que, além de tudo o

mais, tem à tríste-balda de não ser

'turfstica,
,-

S
'

'

t Estamos no

_, u'p r e m a C I a s.uperrn ercado
onde fomos en­
'carregados, de

adquirir alguns artigos cuja enumer�­
cão levamos apontada tium papel pors
não nos fiamos na fidelidade da nos­

sa memória.
-Depoís de �atisf�ita há caixa a des-

,

.pjsa feita, pedimos à e�pr�gada que'"
nos ajude a meter a mercadoria ad­
quirida no saco de papel que nos Ior­
neceu, E para [ustíñeação do nosso.
pedido alegamos: .os homens não
servem' para nadas. Ao que logo a

voz feminina da freguesa que se se­

guia, retrucou: «os homens servem

p'ara tudo». Isto nos encheu de orllu­
lho, se bem que não percebêssemos o,

q,ue ela queria abranger ou até onde
queria atingir.
Andávamos muito desprestigiados

porque tínhamos ouvido dizer, num

programa da televisão que abordava
. a' venda de peixinhos para criações
domésticas e aquários. a encarregada
do estabelecimento, que os (clientes)
que mais abundavam nas compras
eram os homens, porque, aduziu, cti­
nham mais 'l7agar�, Isto confirmava a

nossa opinião de que- a mulher traba­
lha mais'do que o homem, sem excep- I

ção daquelas senQoras que.�ão fa­
zendo nada de prátiCO e utI!, têm

sempre o seu tempo ocupado. MAS a

prosápia varonil não deixou de ficar
amachucada. AindaJno curso do mes­

mo, pros¡rama. em Gondomar,. numa
oficina em que se trabalha em flllgra-

" tia 'uma operária muito jovem disse
que eram as mulheres quem mais se

dedicava àquele mister .porque ti­
nham mais paciência •. E pós a imagi·
nar que éramos detentores daquela
'supremacia, até porque temos .. pa­
ciência para tudo.
Se não havia malicia na afirmação

daquela senhora que concorria con-

(Continuação da 6.c. página)

t

. ,

Tornés ,António SimOes Pires
A 9 rà'd e c i m e'n t o

A família' vem por este meio agradecer reconhe­
-cidament� a tQdas as pessoas, que se dignaram acom­

'panbá-Io à súa última" morada -e bem assiin às que se

interessararri�pelo seu éstado de saúde, .dura_!1te a per- ,

_ tin�? ,doença que 0., vitimou e ,ainda a quantos directa
, ou' i�directamente lhe manifestaram o seu pesar.

f

A ,Flama. desta semana apresenta­
-nos uma grande reportagem com o
cavaleiro tauromáquico joão Branco
Núncio que completa, no próximo dia
27, cinquenta anos de brilhantes ac­

tuações nas arenas portus;!uesas. "

Pela primeira vez, um cav¡(leiro se
encontra no activo no dia'em que co- Acaba de sair o fascfculo 7.· do
memora as bodas de oiro da sua al- Grande Dicionário de Literatura Por-
ternativa. ES8e caso passa-se com tuguesa e de Teoria Literária, dirigi.
joão Branco Núncio, com quem os da por joão JOllé Cochofel, que a edi-
nossos repórteres falaram na sua ca- tora (Iniciativas Editoriais, Av. Rio de
sa de Alcácer do Sal. Outras repor- janelro.6 s/cave esq, Lisboa, telef.
tagens deste número da .:Flama»: Mé- 724051) considera uma obra do mes-
dici em Portugal; o escândalo Water- mo nfvel do Dicionário de História
gate, uma acção de espionagem orila- de Portugal, dirigido por joel Serrão.
nizada pelos republicanos contra os, Neste fasciculo 7.° destacam-se 98
democratas durante a campanha elei- artigos: Anglicanismo (Joel Serrã.),
toral que envolve o Presidente Nixon; Angola (Manuel Ferreira), Animalls-
os parques infantis que Lisboa tem;

,

mo (Maria Antonieta Araia Chaves) e
e ainda as habituais rubricas de que- ,Anticlericalismo (joel Serrão). O
salientamos o passatempo de xadrez fasciculo é profusamente ilustrado, e
e bridge,. O número desta semana:;é entre as gravuras contam-se reprodu-
mais um dos que o leitor aão deve ções de obras de Róque Gameiro, AI-
perder. mada Negreiros e Maria Keil.

nosco na caixa, multo gratos lhe flea­
mos e o nosso prestígio mais alevan­
tado nas nossas fumaças de '!lalo, se-
nhor da capoeira.

'

I d · - Tivemos de ir um
n eClSao dia destes a uma

, Repartição Pública
.

'

tratar de um assun-
to que nos ínteressava. Em quantas
sàlas entrámos, por quantos funcio­
nários fornos atendidos, não tomámos
conta. Mas, está bem de ver, o as­

sunto não foi lo!.!o resolvido, que lá ,

se ia por água abaixo o presttgíc da
função. Temos de lá voltar, não sabe­
mos se para a mesma dança, passa­
dos 15 dias. Porém, iS80 agora não
Interessá, __

Reparámos que o caminho, pelos
corredores, que nos' mandavam se­

guir, era sempre: para a
-

esquerda.
Ora pós na véspera, Unhamos ouvido
o senhor Presidente do Conselho ín-

, dicar-nos a dtretta,
Estamos atónitos à espera de as­

sentar ideias •

t:R'IN'DAD,E E LIMA.

__ '._"_"1 __ 81_111_.

pela
�CIDADE.

POR

'\'Ainãnc-Io do Livramento
<.

-� '.

�g«z�da
Telefones Iltels:

Hospital e Maternidade 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125,
Servl�o de Urgência de Ambulância. 115
Policia • ',' • • • 22022
Guarda N. Republícana • 22417
Bris;¡. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis - 22704 - 22Q77 - 22540·22467

"

,,' 22460 - 22498 • 22439
Repartição de Flnanças • 22616
C. I. S.M.I.. • '22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
�Camion¡ig. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz 220$4

,

Posto de Turismo ' 22511
Tribunal. • •• 22001
Notário • • • • . • 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Tp.cnica 22596
Liceu. • _ • 22582
Estação do C. de Ferro. 22554'

.....

Vida R«zligiosa
Horário das missas dom'lnl­

_
c�ls;

As 8 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às' 9;50 horas - Santa Luzia.

"

,As '-II horas - Santa Maria do
'Casteio. '

As t'2 horas 7" S.- Francisco.
,

As ÍS horas - Sant'lago.
De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'lago.

, 'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.
Sábado:
As 16,50 horas - Sant'lago. ,

As 21,50horas-N. Sr.- da Ajuda
(1ollssas para cumprimento ,do precello dominical)

João Branco" Núncio
,

- 50 anos de cavaleiro

Qrande reportagem na «FLAMA»

, /

,

coloca, num ãngulo dum prédio
'a estender a mão à caridade.
,,' Ao 'Sol, ao vento e ao frio,
:�petmaºec� _�li .•parte do. dia so­

'frendo e rêsistindo estoicamen­
te 'à�iinclemências'do tempo.

,

Na:
-

sua vai. roufenha e débil
Jinp1_ora Intervaladamente .por.

amor de Deus uma esmohnha
.

ao cêguinho, ,"

,',
-

,

S-t11cos de dor e de sacrifício
c

se desenrolam dentro daquela
--alma humana sem vislumbrar
um queixume."

.

'

/.-
"

' Naquele, movimentado sítio
'circulàm muitos trauseuntes

'q,ue indiferentemente não se

apiedam, e entre eles, há alguns
que sobranceiramente passam
cheios de vaidade,' pisando o

'chão' corno se Mundo fosse só
,

delesl...'
'

Vaidadesmiseráveis, vilmen­
te nojentas'? que »envereonbam
o homem perante o seu irmão-

, -fraternol .•. _

.

, São corações empedernidos
.de raça ferina que nunca foram
,

civilizados _ � •

,- Pobre ancião! ••.
'Vida semlus, onde o sofri-

.mento.e .a miséria vegeta. nu­
ina muralha de trevas e de so-
lidão!... ,

'. ',A protecção aos invisuais, é
em todos os aspectos um dever
::soeial e 'humano -que nobilita- o
'homem.
': A' cegueira é' a mais I!rave
das,'doenças que sofre' O' ser'

humano, que isola o homem
em densas trevas num Mundo
de Ir isleza! _ ..

Este eslend'al de pedintes,
alguns cheios de mazelas que
a cada passo deambulam p�r
todos': os fados, merecem comi­

seração: e amparo do seu seme·

lharite.
'

Seres, hU�anos envelheddos
qU,e pa.rec�m troncos rug9,sps,
"!ilqu�iin�dos, que o �empo s�e
,cIlêarreg'oQ de re�sequl-Ios, eXI­
bindo miseráveIs farrapos a

cobrirem �s chagas purulentas
que d_ilaceram as. carnes.

,

MUltos e mlJItos travaram

-nesta,,-,ingrata -floresta da Vida
'uma rude batalha pelo pão de

,

cada dia, e no final vivem nutil

, d�scamr.ado 'de miséria e de,
tnsteza ..•

,

"Ondas de dor cruciantes a

inergulharem silenciosamente
-

num tl,Ímülo de lágrimas� neste
descontroladó Mundo de feroz
'egoisUloL'.•
E' na idade avançada que o

homem carece de maior cari­
'nbo e -amparo para sobreviver
,e resistir ao temporal das doen­
,¢às )que lentamente vão minan-
,do, prostrando, e criando cri­
"se,s, funestas. ,

,?
S6 (JURE HUMANO» den­

�

'fro dum sincero cristianismo o
: .llOmetn conseguirá de.spr�nder­
",�se das garras da mIsérIa.

Publicou-se o XIV volume, que
inclui desde o fllscinio 152 até ao

168. Começa com o vocábulo Ne­
Tuda (Pablo) - poeta chileno que
foi Prémio Nobel da Lfteràtura
em 1911 - e termína.com o voca­
bulo Pétaln (Henri Philippe) - co­

nhecido marechal de França, que
desempenhou papel importante
durante a Grande Guerra, nomea­
damente na defesa heróica dé
Verdun.
São inum�ros oe voeábuloa de

grande Interesse cultural inclui­
dos neste volume, havendo que
salientar, por outro lado, o aspee­
to informativo que tem preeídíde
a elaboração, desta obra,: Assim,
desde a literatura e a filosofia at6
à. ciências e as artee, .a Verbo-En­
ctolopéâía Luso/Brasileira de Cul­
tura satisfaz com uma informação
clara e objectiva, seæ com.dseo

�rejudlcar o seu alto rigor cienti­
fico.
Lembraremoe ape aas algune

deeses vocabulo. que, ao folhear
do volume. nos despertarem espe-

,

eíal atenção. Noruega, Paises Bat­
sos, Panamá, Paqutstãa, Pará, Per­
sià";-vocabuloe que .e referem a

paise.�ou regiões, cuja, anãltee -
geogrAfica (ñstca, humana e eco­

nómica), antropológica (grupqs
étnicos, lingua. e religiões), orga •

nísação (politica, administrativa
e eclesiástica) e hi.tórlca (politica,
religiosa e cultural) - '6 muita
-deeénvclvída, e fazendo·se acom­

panhar o� respectívoe texto. de
mapas e outras ilustraçõe�. pano­râmicas ou de pormenor, a cores

e a preto e braneo, Dós tema. es-

.pecíalmente caro. á literatura
encontramos Ovídio (com artigo.
escritos por, A. Cc,>st� Ramalho e

J. M. da Cruz Pontes) Parnasia­
nismo (por G. Chave. de Melore
Pascal (por Manuel Freitas), pre­
dominando, 'oeste último caso, o
valor filosófico da obra do escrt­
ror-pensador, Dentro doe domí­
nios filosóficos encontramoe aín­
da Pensamento' e Ordem, seadc
ainda este vocabulo, como se ea-

,

be. pertença de muitos outros do­
mlníos, Mais do âmbtto das elên­
,clas são 08 vocabulo. Newton,
Oceânia, Onda, Peixe. Um Bssunto

,muito actual, ao qual sAo dedica­
'dali doze colunas I Pesca. Outros
vocâbuloe que mercçem citação:
'Número, Numismática, Oraçtlo,
-Oratória, Padroado, Pai, Paleoerá­
fia, Paleolítico" Papa, Papel, p_qr­
lamento, Páscoa, Personalidade,
'Pessoa. E muitos outro. vocAbu­
los, de maior ,ou menor interesse
cultural segundo a perspectiva do
leitor, são tratado. neste volume
sempre com a me.ma objectivi­
dade, que é al'anAglo desta obra.

/

>E X P O S i ç õ e fi
'

:
,II O AJgarve visto pelas Crianças"
'e "fotografias do Algarve"
EM 'FARO
No PóstQ de T�r.ismo da Ca·

,'pital Aig-arvia são inauguradas
,no dia 28 de Maio, pejas 18 ho­

, ras as exposições dos trabalhos
concorrentes �os concursos ,0:0

" Algarve visto pelas crianç�s» e

(Fotografias do Algarve »,'cer­
, 'tames promovidos pela Comis­
ó 'são' Regional- de Turismo do
-_ Algarve. -

o < ,-,' '.
,

'

No� decurso deste acto mau­
" g\lr�l serão entregues os pré­
�'-mios e 'os diplomas refer.entes
a-queles ,certames.

,�--.,��."

- Pedagogia ,Institucional
Acaba de sair, na colecção Sec.

XX-XXI, A PEDAaOGlkINSTITU­
ClONAL, por Michel Lobrot.
A obra é toda ela uma análise da

, auto-gestão pedastógica de que t!lnto
,

se fala. Mas, de caminho, Michel Lo·
brot faz uma critica do que se chama
"«pedagogia burocrátlca� e uma hlstõ­
ria da instituição «escola».
Trata-se de uma obra da qual se

pode dizer que é já célebre, pols .A.
PEDAGOalA INSTITUCIONAL é
citado em multas bibliografias de tra·
balhos sobre a, pedagogia contempl)·
,�M� ,

A edição PQrtulluesa é \lalorlzada
por uma introdução de Rui Grácio•.

Grande Dicionário de '

'Literatura Portuguesa e de
Teoria Literária

HOTEL RESIDENCIAL �rl�l� H�18mU�1
SOCIEDADE TURIsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO 'HENRI9�ES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

, liII_R.u.a.B_a.r.ão_S.8.b.ro.s.a,.2.o.4 ••L_I.S_.EI_O_.A_.-.I_.
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PfRHl DEMARCHINO MESQUITA
•••••••••••••••#••••••#•••,••••#•••••#
f.

,-

Dé-se o nome genérico de -romãn­
o tlc,9S) aos escritores que, no prin­
eípío clo século XIX, se líbertaram-das
restras de, composição e de estilo do
classíclsmo, O carácter essencial do,
eromantlsmc» é o predominio da sen­

sibilidade, da imaginação, da fanta­
sia sobre a razão; numa palavra, o

Indívlduallsmo, em consequência, nó
género romanesco e no género dra­
mático- verificou-se a substituição do
particular pelo geral ;, dai resultou- fi­
nalmente à ruptura deflnitlva com as

normas arbitrárias e os modelos tra­
dicionais, tudo que restringe a expan­
são "do eu do rigoroso individualismo.
Em França este extraordínérío movi­
mento Iiterárlo, pelo que diz respeito
ao teatro, foi proclamado pelo poeta
e dramaturgo Vitor Hugo, no famoso
prefácio da sua' não menos famosa

- peça Cromwel, onde preconízava a

união do sublime e do grotesco, do
trás¡ico e do cõmlco, afirmando que
ctud'o que existe na natureza est� IR­
cluido na Arte'. '

,

Em Portugal a nova escola romãn­
tica recebeu o mais carinhoso acolhi­
mento. E logo surgiram escritores
(poetas e prosadores) que, obedien­
tes às novas fórmulas artisticas. mol­
daram as SU8S produções segundo os

preceitos indicados por Vitor Hugo.
No capitulo do Teatro todas as gera­
ções de drameturgos, desde Almeida
Garret a Marcelino Mesquita, com
maior ou menor talento e a corres­

pondente fidelidade aos principios
aceites, escreveram as suas peças
dentro do chamado gosto romântico.
Marcelino António da Sliva Mesqui­

ta, nasceu no Cartaxo em 1 de Setem­
bro de 1856, formou-se em Medicina
em 1885 pela Eséola Médico-Cirúrgi­
ca de Lisboa, foi deputado em 1890 a

1892, fez parte do Conselho de Arte
Dramática e morreu em 7 de junho
de 1919, tendo sido sepultado no ce­
mitério da sua terra natal.
Marcelino Mesquita, além de ter

sido um dos maiores dramaturgos
portugueses de todos os tempos, foi
escritor de nomeada e poeta de gran­
de sensíbilídade.:
Marcelino Mesquita estreou-se co­

mo dramaturgo ainda estudante da
Escola Médico-Cirúrgica, escrevendo
a ..Leonor Teles) que foi representa­
da pelos seus colesas numa festa de
caridade e constituiu depois uma das
grandes peças do cartaz clo Teatro
Nacional D. Maria II.
A seguir (1885) compôs cA Pérola).

Nela tomou parte Adelína Abranches.
A critica considera a obra «duma ori-
gio'alidade Violenta».

-

De colaboração com O satíríco Gual­
dino Oomes escreveu a revista cA
Tourada, que fez escândalo e se re­

presentou no Teatro Avenida.
O drama histórico eLeonor Teles»

for escrito aos 20 anos e representa­
do em todo o pais e no Brasil. Fazia
de rainha a grande actriz Virs;!fnia e
entravam na peça Rosa Damasceno,
Brazão, João e Augusto Rosa, Posser
e Ferreira da Silva, glórias da cena

Companhia ',dos Caminhos
: de ferro 'Portugueses

REGIAO SUL
RECRUTAMENTO DE PESSOAL:

Admissão de Proticaates de Facior

Actividade ferroviária que permite
uma CARREIRA com acesso a vários
lugares na hierarquia da Companhia.
Se tiver capacidade e desejar valori­
zar-se, pode fazer uma carreira rápida.

, Para apresentação dos pedidos de
admissão à frequência do estágio de
preparação de PRATICANTE DI
fACTOR 011 solicitar qualquer Infor­
mação poderá dirigir-se:
- ESTAC;::ÕES DE CAMINHO DE
-FERRO-

ou _. _

- 'SECTOR DE PESSOAL - RE.
GIÃO SUL - BARREIRO

Os candidatos deverão indicar no;
seus pedidos, entre outros, os seguín-:
tes elementos: Nome (completo), Fi­
liação, Idade, Morada e Habilitações
Literárias, bem como mencionar o

parentesco com agentes da Compa-
nhia, -

CONDIÇÕES EXIGIDAS:
- Ter 17 anos feitos e menos de 50

(apenas 16 anos se fôr filho ou

irmão de ferroviário),
- Possuir, pelo menos, a 4.a classe

da instrução primária.

Pezla Impreznsa

o SPORTING OlHANfNSf
Com a publicação do seu último

número entrou no 11.0 ano de pu­
blicação, este nosso prezado colega,
quinzenário defensor do glorioso
t:Olhanense» e da nobre Vila da Res­
tauração, aniversário que foi dupla­
mente comemorado com a passagem
do seu clube à 1.· divisão.
Na pessoa do seu ilustre director

sr, Dr. Francisco Inácio Reis, felici­
tamos - todos os seus, colaboradores,
pela passaqem do 10,0 aniversário,
com expressívos votos de longa e

próspera existência.

por.tuguesa da época. Outra peça do
género é .0 regente) estreada em 1897.
Em 1898 apresentou o _Sonho da

- India» também drama histórico peça
que obteve o 1.0 prémio entre 12 con-

, correntes por ocasião das comemo­

rações nacionais da Viagem de Vasco
da Oama. No cPedro o Cruel» culti­
Vou a tragédia histórica. E' um dos
seus últimos trabalhos, pois apareceu
em 1915.
As �rande8 peças de Marcelino

MesquIta são' eLeonor Teles) e cO
Regente, no Teatro histórico, cPeral­
tas e Sécías» (1899), admirável comê-

- dia, de costumes e .0 Envelhecer-
(1909). ,

Na noite cla estreia dios .Peraltas e
Sécias) o rei D. Carlos chamou-o ao
seu camarote e conferiu-lhe ó hábito
de Santiágo da Espada.

'

Rocha Casal

Ciclismo

Campeonato
Regional da
Fundo para
Amadores
S, é ni o·r 8 s

FUTEBOL EDITAL
..................................

Concurso Público para Arrematação da' Empreitada:
de!, «Abastecimento de A'gua à (idade' de faro' -

Rede de' Distribuição»
Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão

Regional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo
da Silva, 69-1.· em Faro, se procederá, conforme deliberação
tomada em reunião de 17/5/7'3, à abertura das propostas pa­
ra arrematação da empreitada acima referida, pelas 1_5 ho­
ras, do primeiro dia útil após decorridos 40 dias a contar
da publicação do respectivo anúncio no Diário do Governo.

A base de licitação é de Esc: 30 -485 630$00.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais,
agências ou delegações o depósito provisório de
Esc: 762 141 $00, mediante

I

guia preenchida pelos
próprios concorrentes, segundo o modelo que ñgura
no processo de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na 5.- subcategoria da V categoría
e na classe 4 A ou na V categoría e na classe 4 A
ou superior, estabelecidas pelo regulamento do De­
creto-Lei n.· 582/70, de 24 de Novembro de 1970; _e
Portaria n.· 351/71, de 50 de Junho de 1971.

I

o dep6slto definitivo será de 5010 do valor da

adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob

registo ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve por forma a serem recebidas até às 17,'30
horas do dia anterior ao da abertura das propostas e devem
ser acompanhadas dos demais documentos legalmente exi­
gidos.

, As condições e mais elementos para esta empreitada
encontram-se patentes no Plano .de Obras da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços
de Saneamento da Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos
(Rua Conde de Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis,
durante a hora do expediente,

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em
17 de Maio de 1975.'

.

-.

"

O Presidente,
José Manuel Teixeira Qomes Pearce de AzevGdo

O Administrador-Delegado,
loão LuIs Ollas Maldonado

......................................

x
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Classificação da 5.- e última prova'
do Campeonato em epigrafe, realiza­
da no passedo domingo:
1.0 - Carlos Duarte - Louletano
2.0 - Luis das Dores - Tavira
5.0 - joaquim Colaço - Louletano
4.0 - Joaquim Costa - It

5.° - Carlos Ferramacho - Tavira
6.· - Vitor Viegas - ))

7.° - Helder Santos - Louletano
8.0 - Américo Lentes - Tavira

Após esta prova !l classiiicação gee
ral do Campeonato ficou assim orde­
nada:

1,0 - Lufs Duarte - Louletàno
2.° - Carlos Ferramacho - Tavira
5.0 - Joaquim Costa - Louletano
4.0 - Américo Lentes - Tavira
5.· - Vitor Viellas - It

�.o - Luis das Dores _ It

7.0 - Mãnuel Domingos - Louletano
8.0 - Joaquim Colaço - ,

Para o Campeonato Nacional de
Séniores a realizar nos dias 2 e 5 de
Junho, na área de Lisboa, encontram­
-se apurados os corredores ctaseíñ­
cados de 1.0 a 8.0•

L.isboa -Grândola
Tavira - Loulé

dez 24 a 21 dez Maio
Em 'lue tomam parte as equipas do

Sporting, Benfica, Sangalhos, Porto,
Louletano, Coelima, Ambar e Giná­
sio de Tavira.

Sábado - dia 26

GRANDOLA - TAVIRA
Com partida às 8,50 horas e chega­

da à Pista do Ginásio de Tavira cer­
ca 4as 12,45 horas, à 2.8 passagem
pela meta.
"A tarde, pelas 17 horas, Circuito

na Pista do Ginásio de Tavira, em

contra-relógio de perseguição índíví­
dual de 5 voltas, com partidas por
ordem Inversa da classlñcação geral.

GOLFE
PORTUIlAL, 5,5 � FRANÇA_, 2,5

Nos «gree��'lt da Penina, c¿da dia
_ oferecendo um-mais belo espec­

táculo e extraordinárias condições
para a prática da modalidade, defron­
taram-se as equipas de golf de Portu­
gal e da França. O encontro terminou
com a vitória algo surpreendente ia
turma portuguese por 5,5/2,5. No pe­
riodo da manhã nos encontros de pa­
res os resultados foram os seguintes:
José Sousa e Melo / Pedro Canpers

perderam com P. Cotton IR. Lajard
por 7/6;
Rodrigo Bívar / A. Carmona Santos

Venceram A. Oodillot / P. Plonloux
por 2/1;
J. Soares / J. O. da Silva perderam

com J. Desbordas / H. Pràyssíneau
pot 2 down.
Assim, de manhã o resultado man­

tinha-se favorável à França por 2/1.
Nos encontros de singulares Portu­

gal Venceu quatro deles e empatou
um, com os seguintes resultados par­
ciais:
Sousa e Melo / P. Cotton, empate;
Pedro Canpers venceu A. Oodillot

por 1 up;
A. Carmona venceu H. Frayssineau

por 1 up;
Rodrigo Blvar venceu P. Plonloux

por 2/1 i
'

Jorge Soares Venceu J. Desbordes
por 1 up.
Assim o resultado final foi de 5,5/2,5

favorável a Portugal.
No acto de distríbuição dos troféus

estiveram presentes váriaa individua-

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
I.a Divisão

Farense 2 - Montijo 1

O Farense venceu a barreira
e soma nesta data 21 pontos.
'Muito embora não esteja
comp_letamente sossegado
quanto ao jogo de passagem,
todavia, a sua posição melho­
rou e há esperanças da sua

continuidade na divisão maior.
No próximo domingo efec­

tua-se em Faro o jogo' para a

Taça de Portugal (meia final)
entre o Farense e o Vitória de
Setúbal.
Seria bom que o Algarve es­

te ano, sem ser 'por milagre,
fosse finalista da Taça de Por­
tugal.

O Farense convidou o tão
conhecido treinador Meirim,
para preparar psicolàgicamente
a equipa para este jogo. Oxalá
que o milagre se opere I

2: Divisão
(Zona Sul)

Terminou o Campeonato e o

campeão da Zona Sul, confor­
me já noticiámos, é o Sporting
Clube Olhanense, que subiu à
1." divisão.
No último jogo realizado no

passado domingo, os resulta­
dos foram os seguintes:
Sintrense 2 - Portimonense 2
Sacavenense 1 - Olhanense O
Por infelicidade o� Partimo­

!lense não foi apurado para o

logo de passagem, com a exce­
ente equipa que dispõe, e que
é justo dizê-lo, bem merecia
subir à divisão maior.
Para apuramento do campeão

da 2.a Divisão, o, Olhanense vai
defrontar a Académica que é o

campeão da Zona Norte, e que
como ele ingressa na próxima
época na l ," Divisão.

l.· Divisão
(Zona D)

Terminou também o Cam­
peonato e os resultados obti­
dos foram as seguintes:
Aljustrelense - Lusitano V. R.,
l-O; Esperança -- Vasco da Ga­
ma, 2-1; Moncarapachense _
União de Montemor;,0-3 e Sil­
ves - Estoril, l-O.
Com a entrada do Sambra-:'

sense baixou o Moncarapa­
chense e todos 08 outros clu­
bes algarvios mantêem o seu

lugar no próximo Campeonato.

Movimento Desportivo no Algarve,
Anunciado para o mAs da dUNHO

Dias 2, 5, 4 e 5 - Rally de Rolla-
-Roycesj -

Olas 8, 9 e 10 - III Trof6u Caique
Bom Sucesso (Veia-Olhão);
Dia 10 - Motonáutica - tentafiva

de record Cascais - Sagrea- Alvor.

TOTOBOLA
39.· jornada - 3/6/73

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Barreirense - CUF. 1
2 Sporting - Belenenses • 1
5 U. Coimbra - Setúbal • 2

4 Beira' Mar - Porto •

5 Boavista - U. Tomar.
6 Leixões - Farense

7
8
9

Montijo - Guimarães 1
Atlético - Benfica • • 2
Olhanense - Académica. 2

Agente Oficial:
Â MECAMO'O 'AV'RENSE

Ruo Mavo da A,enida, 11 - Telef.: 22479 - TA VI RA'

10 Valência - Castellon •

11 Burgos - Bétis • e- • x
12 OViedo - Atlético Bilbau 2
15 Celta - Málaga 2

v. P.

lldades entre as quais o sr, Conde
Jacques Thiné (Embaixador da Fran­
ça) e a Senhora Embaixatriz; o dr.
Pearce de Azevedo (Presídente da
Comissão Regional de Turismo do
Algarve) e o eng.- Tito Lagos (Pr.si­
dente da Federação Portuguesa de
Oolfe).
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I EMbora àmàlllado, ° �ento

._._pa.,-j lJ ia I- e ··il Nev:�!���1!��v����I�:i�!�:-i5 Espanha e que soprara forte
. durante alguns dias, penetra­

va pelos orificios do capacete-qae me
guarnecia a cabeça, sibilando aOI ou­

. vldos a sua sinfonia. Era um sibilar

. de queixume. -. .. __
o

• '.

Seriam 24 horas naquela noite do

por JORGE AnTOHIO MARQUES _.. m�od�!r��:�ei�� �'al�:rte do'velho
'.

.' quartel eu cumpria, r.esignado,'um r:e-
. ..'

lativo castigo, reforçando a Vigilia que
garanha À segurança da Untdade e de quantos, ali, se refaziam das fadigas..
num sono reparador, profundo e pesado, como só se tem geralmente; nos des:'
preocupados vinte anos, para mais quando 1101;> o peso da mochila e das botifar.
ras, no esquerdo-direito do dia il dia e no rasteíâr, em linha, pelea _campos dei
Séqua, sobre a impregnação dulcísslma do olôr mentolado, que empresta\la aot­
socalcos, na agrura das taretss do serviço _de campanha, um Indizível r�tigério•.

-

, ..
' O céu, com· lua plena, envolta. em

1II111U1I11I1I11IUIIIIIDIIWUIIIIIIUlIIlIllllJUUIIIIIIIIIIIIIIIUUIIUIU ligeiro halo, era lima �mensldão plati�:
nada, invulgar, um espectáculo para
mim Inédito, já que nemmesmo -.S c4�.
tídas e luarentas noites de Africa mo
Mereceram à minha contemplaçêo,
quando, menino, perscrutava o espa­
co e' tentava reconhecer, nas estrelas,
aquela que teria iluminado: à Virgem
Maria, o caminho na sua fuga para o

Egipto. -

A claridade da lua esbatla-se '

na

palmeira de esguio espíque, no largo
frontal à Misericórdia, com acesso à
rua do Montepio, e projectava os'

seus longos ramas em graCiosos reo.
cortes no pavimento saibroso da vía,
,- Para os lados da Atalate, ao fundo,
o mar sereno era uma luminosa estei­
ra.
As tascas do Silva e do Pires, buli­

çosas horas antes, não davllm sinais
de vida.

'

.
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Popel's Hão-de os Ieltorés ima­
ginar que sempre temos
vontade de bexigar com
a burocracite,

Livre- nos Deus de tão feio pecado,
tanto milis que é mal pertinaz que
alastra por todas as regiões do globo.
Ora vejarnos : De Lourenço Marques
vem-nos a notícia d. que um cadáver
está insepulto há um mês por falta de
um documento que O. devia acompa­
nhar.
E' antí-hlgiénico ? E' anti-humano?

Mas sobrepondo-ee a todas as const­
derações, por mais ponderãvels que
sejam, está a burocracia.

_ Como se governaria o homem lá no
outro. munde sem o papel

ê

Natural­
mente não o deixavam entrar e af an­
darla aDS tombos pelas regiões 'eté·
teas por toda a eternidade.
Outra noticia vem- nos dos Estados

Unidos da _ América: .;..... um - negro
acusado de asaassinar urn políciaTo]
condenado. a dez mil anos de prisão.
Isto é. bárbaro e mais grave por se ter
passado num pais onde se apuram -os

ávaneos da cívilização, Se quando se"
atingem umas dezenas de anDS h\ an�
damos com a esptnhela

.

caída e de
monco torcido. o que acontecerá' a�
quem tem de viver -aqueles milhares'
de anos todos para cumprlr.a pena
que lhe arbitraram?
E' até posslvel que antes de se atin­

gir aquela meta já não haja prisões é
sejamos todos dados - por-

. dóidos, o .

que já vai hoje acontecendo a muitos
criminosos. - _

-

E' be'm verdade que a sentença teni
uma -- ressalva .... '

se o .nesro se com­

portar com cordura ao; fim de vinte
anos pode ser 'posto em liberdade e
ir matar outro policia; se, a .r.risão lhe
não for multodesagradável, Ao me­
nos lá dão-lhe '4e comer e um tecto
para o cobrir; o que talvez lhe não
aconteça quanckqfDze a liberdade.

_

Não é, verdadeque isto tudo pede
uma remodelação radical, ao menos

para estas coísas sérias poderem ser

tomadas a sério? .

Ampliação da, Aldeia Tur(stica Pedras d'EI-Rei
Visita dos. Agentes
de Vendas Estrangeiros

Desta forma o conjunto tu­
rístico PEDRAS D'EL-REI pas­
sará a ter uma capacidade to­
tal de 3300 camas.

Os visitantes serão recebidos
-no Aeroporto por uma comiti­
va constituida por diversas en-:­
tida,des ofi.�i�is, J'oroalíst�s, ,Lepelos Admiúistra ores e DIrec­
tor-Geral . das Aldeias Turísti­
cas Pedras d'El-Hei,

(HEGAHÃO ao Aeroporto de
'�Fato, no próximo domingo,

dta 27, em avião "fretado espe­
cialmente; lima centena-de Che­
fes de Vendas vindos de vários

, paises da Europa onde traba­
lham para a .elllpresil suíça -

SMe Distributors SA - Gene­
ve, agente de vendas exclusivo
no estrangeiro das Aldeias Tu­
rísticas Pedras d'El-Hei - Ta"
vira.

_ Depois de' terem vendido,
em tempo record! :¿270 camas

das Aldeias referidas, estes
Chefes de Veudas vêm inspec­
cionar o local e os tipos de vi- .'

vendas e apartamentos (total
1032 camas) �e os promotores
das Aldeias Turísticas Pedras
d'EI·Rei,. a firma portuguese
ATRIUM - Empreendimentos
Urba.nos e .Tur(s�icos, Sar!:,com
Il assistência da firma SPAtIUM
� Centro de Estudos e Projec­
tos- Imobiliários, Sarl, vão fa­
zer construir, constituindo .a

arnpliacão da Aldeia Turística
Pedras d.El-Hei (Santa Luzia),"
1_11_11_11_11_11_1

fester dá família Âgrória
EM LAGOA

Pedras" TUin-ulares
na Igreja de Santo António

Eis �; pequeno apontamento: .

«No seu belo trabalho «Notfcias
Históricas de Tavira», não

-

se refere
Damião de Vasconcelos às duas pe­
dras tumulares dispostas à entrada

.

da igreja de Santo António.
Antes de 1900. as caravanas de el­

.

�anos-acllmpa'Vam na Malàia Gr-ande,
,Jaziam alberaue do atrío dII Igreja ile
"Santo António onde, por um grade!)..
mentó I!.e avistam os notáveis grupos
representando dois mllaqres do tau­
matur.go e a sua morte. Esse acto de
profanação havia multo que impreso
síonava o povo de Tavira.

'

O centenário do santo portugu4s
passava: era a ocasião de remediar
a ínconaclênçía sacrltega. Reaolveu-se
vedar esse espaço com três portas
gradeadas, assentes nas colunas de
entrada ....
Era presidente da Confraria de

Santo António, João dos Santos Par­
reira, serralheiro e comerciante, sen­
do' na 'sua: oficina que se esecuiaram.
os portões, de cujo trabalho foi en­
carregado o hábil' serralheiro Pimen­
ta, artista de origem farense. O de­
senho tem certa arte e está admirá-
velmente bem executado. ..

Colocando-nos frente à igreja, na
primeira grade, à esquerda, figura a
data 26·5; no portão central veêm-se
duas clrcunferênctas concêntricas,
encerrando as insignias de Santo An­
tónio representadas por um livro, feo,
chado, e a cruz, díferindo do escudo,
em pedra,_colocad-o por cima, onde a
Intrepretação é diversa - o livro aber­
to posto ao alto e erguendo-se na ca�_
beça do livro a cruz, forma mais cor­
rente. Na terceira porta, o ano-.
1900. Estas gradês têm um curioso
valor histórico. Ao primeira destas
portas está chumbada no cunhal for­
mado por uma pedra tumular coloca-
4a ao alto, que não tive tempo de aVe·
riguar se já se encontraria ·al ou se
foi colocada propositadamente parll
assentar as Slrades. Nela se lê: «Se­
pultura de D. I�abel de Aguiar viuVIl
do capitão. António de Oliveira Car- .

valho, seus filhos e herdeiros. 1759,.
, O umbral da terceira grade é cons­
tituido por outra pedra idêntica mas
d.a sepultura de Antódio Lopes de
Brito e de Sua mulher Leonor d'Oliva
de Melo e seus herdeiros - 1666.
São frequentes os vandalismos ar·

tfsticos filhos da inconsciência ou do
espirito de destruição. Não é de aproo
"ar assentarem-se grades em umbrais

_
formadas por lDusas fúnebres mas,
neste caso, traz-nos ao espfrito p'en�
sarnento mais elevado: essas duas
lápides, aprumando-se aDS lados da
igreja, como sentinelas vigilantes,
apresentam-se às gerações que pas:'
sam como se os restos que cobriram
formassem guarda de honra, velando
ciosamente o respeito pela fé do an­
tigo convento de Santo António.
Mag pedimos à actual Confraria

que mande limpar das camadas de
cal, a parte das lápides que assim es�
tão prejUdicadas',

GAZETILHA

Quase quarenta, que importa?
Há sempre quem diga mal"
Mullo embora se abra a porta
E a rua nãoseja torta-
Nem tenha alto o polat•...

Trinta e nove anos lá uâo T
Jâ é longa a camtnhada I
A navegar no -auao
Sem pau de leme na mão
E de lanterna apagada: .•

(COHTIMUA HA 2,· PÁGIHA)

M·ENSAGEM

DO DEPUTADO ALGARV10
DR. JORGE- (O·RREIA'

,� .. ,

Nunca pusemos escoras,
Nem sequer flsemos

.

coto,
Sem cavalo, nem esporas,
Não chegamos fora de.horas
Nem perdemos o comboio.

.. t· (Oontinuação da 1..- Jl4giM)

por motivo da passagem de mals um'
anieersãrío do c Povo Algarvio••
Tais palavras representam para nós

a melhor credencial da parte de queme'
como, Presidente da Câmara de Ta­
vira, durante 12 anos, soube com ra­
ra visão rasgar-lhe os mais belos ho-:
rizontes e como deputado da Assem·
bleia Nacional, tem sabido não sõ
brilhantemente equacionar os proble�
mas algarvios como também denoda­
dam_ente tem pugnado pela política de
Marcelo Caetano.
Bem haja I'
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Porque a vida continua
Para alegrar o jornal,
Aparece O Zé da Rua
Quando pode, mete a pua,
Mas isso não é por ma_l.

Mesmo' que torçam a venta,
Quando a coisa não enarena,
De tal meada se isenta,
Pro tino já faz qu.arenta
Mas nada de quarentena •••

Leitor amigo, cá estamos
A comemorar, sem festa,
Nem foguetes atiramós

.

E até jd nos persignamos
Do coice de qualquer besta.

De cabeçalho encarnado?
Tenho medo que me farto 1
Neste dia festejado
Pra livrar do mau olhado
a¡'i�o .' -:- lagqrto, lag�rto.,.

Zl!.' DA RUA

(Continua na 4.a pdgina)-:

.,0 "NOS,SO
, ,

ANIVERSA'RIO
, Realiza-se hoje e amanhã, na im.por·
tante vila de'Lagoa, a tradicional Fes­
ta do Trabalho, que costuma atrair
elevado número de pessoas.

,
O programa consta do seguinte:
Dia 2f!I- 'As 22 horas - Procissão

das Velas.
Dia 'J7 - 'As 18,50 horas - Recep­

¢ão ao �r. Bispo do Algarve.
r,'As 19 - Concentração da paróquia
e missa campal, benção dos campos,
fractores e alfaias agricolas.
'As 20 - Cortejo seguido de pro­

cissão de Nossa Senhsra de Fátima,
havendo ao ncolijer sermão e quei­
ma de fogos de artificio.

Por razões de ordem vária não
nos foi possfvel editar, tomo de
costume, um número espe�ial de
,in�itas páginas para comemora­

ção deste riosso aniversário, o

que esperamos todavia fazê·lo
oportunamente,

####�#######

MENSAGEM DO SENHO,R

PRESIDENlr' DA '\(Â�MARA
(ContlnúaçAo da 1.· pllglna)

A sua acÇao, pérsistente, tem ul-'
trapassadó o concelho, atinge o dis­
trito e v�-se reproduzida, multa.
vezes na Imprensa Diária,

O jornalismo, no bom sentido, Da­
lorl.a o concelho, tanto mais quan­
do v/sa divullilar o que interessa a
todos i é meio culturali elo de uniaOi
defesa de uma moral tradicional e
tribuna justa dos anseios locais.
Por isso, entendo·o, apesar de difi­
cil, chela de interes8e, muito útil e
aqueles que o praticam merecedo·
res de todo o nosso maior apoio e
compreensdo•.
C.umprimento, pois; - V. Ex." em

nome das funçoes que desempenho
e em meu nome pessoal, agradeço­
·lhe muito reconhecido o interesse
demonstrado pelas nolfcias dioul·
gadas Dela Camara, d-esejando as
maiores felicidades pessOais ao de­
dicado Director e seus colaborado­
res e' ao «Povo Algaroio» votos de
continuaçao, de bóas reportagens.

A Bem da Náçao
O Prelldenle d. Canlsr. :MuDlclpal,

Luis Táoora

�ssln��O,vosso jornal

..

D BancodoAlentejo
- . ,

. � ..

.,

'UM� BANCO NACI0NAL
¡ �.

N. R, - Se cellier. como é habituei,
101 pedido não foi oceite e quanlo II
vendalismo. delle género elguns meis
lerlemos que eponter com lenles Igre­
jllS espelhedes pele cidade.

No limiar do 40.0 Ano
(Continuaçt1o da 1 a página)

momentos de euforia já pas-
sados I .

Nesta dala festiva que o

cálendário nos aponta, sabe
bem recordar que sempre
lutámos para. dotar Tavira
de um órgão da Imprensa
com estabilidade e, para que
ele fosse mais tavirense,

-

com.todo o sacrifício adqui­
rimos a máquina de impres­
são e desde aí o nosso j or­
nai, que hoje mantem o pre­
ço de 1$80 para os assinan-­
les, embora nos custe mais,
é feito em Tavira e por ta­
virenses.
Ao iniciarmos mais um

ano de la,bor, no prossegui-'
menta da rota traçada e

porque o tempo que vai i�
.
não

_ volta, continuaremos
com o mesmo entusiasmo a

Ir
colaborar -no engrandeci­

I fl.lent<? deste burgo que nos'

� .u ..__1

viu nascer, que o mesmo é
dizer, deste florido rincão
algarvio que o turismo pro­
cura acarinhar. cada vez

mais.

Tenhamos confiança no

futuro que �romete rasgar'
os mais belos horizontes no

prosseguimento de uma po­
lítica moderna.

- Para os nosso amigos e
.

leitores vão as mais expres-
.

sivas saudações cheias de
esperanças no porvir por­
que, como muito bem defi­
niu Plutarco: - «São em

maior número as coisas que
o tempo cura, do que as

coisas que a razão concilia»
e prosseguiremos como há
39 anos a lutar ePor Tavira
e Pelo Algarve, desempoei­
radamenle, com aquela in­
dependência que a vida nos

impõe e a experiência que
o tempo nos legou.

i�' ,-, �-";''':-�. ,: ....

, -.\1

em Faro
desde 2 de Abril de 1973,
R.O. F_rancisco Gomes,10
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